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O impacto da pandemia nos planos de saúde

Como reforçamos em alguns momentos, a pandemia do novo coronavírus levou mais brasileiros a
buscarem uma cobertura privada de saúde. Apesar do crescimento do número de beneficiários de
planos — 47,9 milhões em março deste ano, o maior volume desde dezembro de 2016, a pandemia
teve um impacto financeiro no ramo. Você pode conferir outros dados na recente edição da Nota de
Acompanhamento de Beneficiários (NAB). 

Diante disso, o Fórum de Saúde Brasil “O impacto do coronavírus nos planos de saúde e no
serviço dos segurados”, realização dos jornais O GLOBO, Valor Econômico e revista Época,
debateu esse importante tema para o presente e futuro do setor com participação de José Cechin,
superintendente executivo do IESS; do diretor-presidente substituto e diretor de Normas e
Habilitação dos Produtos da Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), Rogério Scarabel
Barbosa; e da diretora executiva da FenaSaúde, Vera Valente.

“A crise que passamos é de saúde. A econômica é apenas consequência. Para resolver a questão
econômica precisamos antes resolver a questão sanitária com vacinação, distanciamento físico,
higiene regular das mãos, tudo conforme recomendado por cientistas”, reforçou Cechin na abertura
do debate. “Sistemas de saúde público e privado tiveram que enfrentar múltiplos desafios:
científico, aprendendo a lida com um novo vírus; infraestrutura, com falta de leitos, materiais e
outros; e os preços, importante efeito desta pandemia”, apontou.

Para eles, a questão dos gastos diante da Covid-19 e da retomada dos demais atendimentos é hoje
um dos desafios do setor. “O primeiro trimestre de 2021 deve ter o maior gasto com atendimento
de beneficiários da história do sistema. Essa pressão decorre de dois fatores: o socorro aos
pacientes com Covid e a retomada dos chamados procedimentos eletivos, como cirurgias de
varizes, bariátricas ou de amígdalas”, lembrou Vera Valente.

Para Cechin, é preciso considerar os reajustes de remédios, materiais e equipamentos usados no
atendimento aos pacientes de Covid. “A demanda e a oferta estão seguindo o ritmo dos picos da
doença, e imagino que, nos últimos meses, os preços tenham voltado a subir. Mas, mesmo quando
a situação se normalizar, eles não vão voltar aos valores praticados antes de março de 2020”,
refletiu.

Para Rogério Scarabel, há uma série de medidas importantes para garantir a sustentabilidade do
setor. “Fizemos uma série de ações para tentar minimizar os impactos no setor com o objetivo de
continuar garantindo acesso, assegurar a entrega de serviços ao beneficiário e desafogar o sistema
público”, lembrou o diretor-presidente substituto da ANS.

Os encontros do Fórum de Saúde Brasil tiveram início na última segunda-feira, com debates sobre a
gestão de hospitais e a pesquisa clínica no contexto da pandemia. Você pode assistir a essa edição
por meio do vídeo aqui. Seguiremos apresentando outros importantes pontos debatidos. Continue
acompanhando.

 Fonte: IESS, em 17.05.2021
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